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Em defesa de Adam, ele achou que fosse um sonho.

Considerando o contexto, era a única conclusão razoável. Adam raramente era beijado do nada; raramente era beijado em seu local de trabalho, retornando do laboratório; e, talvez o mais importante, raramente era beijado por Olive Smith.

Não era tão incomum Olive estar no laboratório tão tarde, mesmo durante o fim de semana. Ele sempre a via de relance caminhando pelo departamento de biologia quase deserto, geralmente olhando para o celular, o cabelo em um coque frouxo e o rosto corado e suado, indicando que tinha ido dar uma olhada em seus animais depois de uma corrida ou de um treino na academia. Na maioria das vezes, ela aparecia sozinha, mas às vezes estava acompanhada de uma mulher pequena, de cabelos escuros, a mesma que comparecia às reuniões do corpo docente como representante dos estudantes e que, mesmo com pernas uns 10 centímetros mais curtas do que as de Olive, sempre andava mais rápido do que todos ao seu redor.

Uma vez (apenas uma), ele vira Olive entrar de mãos dadas com outro aluno e se recusara firmemente a prestar atenção no garoto. Era melhor para os dois se não soubesse quem ele era. No entanto, todas as noites daquela semana ele tinha ido para casa e se exaurido com corridas que variavam de 20 a 30 quilômetros.

O aplicativo do Strava ficara muito satisfeito com ele.

Adam, por outro lado, sentira-se meio atordoado.

Tinha visto Olive entrar no departamento no início daquela noite também. Sozinha. Ela estava uns 15 metros à frente dele, seus ombros parecendo estranhamente tensos, olhando ao redor sem parar com um ar meio furtivo, como se tentasse evitar alguém.

Adam, que muitas vezes se sentia um stalker quando reparava em Olive sem que ela reparasse nele, havia se perguntado o que estava rolando. Não tinha a ver com ele, certamente. Fazia uns três anos que Olive soubera da existência dele e, menos de dez minutos depois, já havia esquecido. A conversa que tiveram foi claramente insignificante para ela em comparação ao impacto que teve nele e, depois de superar a decepção, Adam decidiu aceitar. Mesmo que Olive se lembrasse dele com o mesmo carinho com que ele se lembrava dela, não tinha como aquilo dar em nada.

Talvez depois que ela concluir o doutorado, dissera a si mesmo algumas vezes, em especial quando ela começara em Stanford. Talvez se eu encontrá-la em alguma conferência, depois de me transferir para Harvard. Talvez se nos esbarrarmos no supermercado. Talvez se eu decidir largar a biologia e for morar numa van. Talvez tenha alguma chance. Talvez.

No entanto, só de pensar nisso ele já ficava inquieto. Porque havia descoberto que a possibilidade de finalmente conversar com Olive outra vez não o deixava tão contente quanto a garantia da paz de espírito dela. Não havia universo em que ser abordada por um homem mais velho, do tamanho de um Pé Grande e socialmente inapto, que por acaso era professor em sua área de estudo, não fosse lhe causar algum grau de desconforto. Talvez, se Adam tivesse sorte, ela o convidasse para fazer parte da banca de defesa de sua tese e isso rendesse a ele mais uma ou duas interações. Naturalmente, recusaria o convite com alguma justificativa plausível – ele era esperto o suficiente para saber como seria idiota se colocar em uma posição de poder diante da primeira mulher por quem já nutrira uma longa, distante e sofrida paixonite.

Mas era isso. Olive Smith não tinha mais permissão de vagar pelos pensamentos racionais de Adam. Isso significava que aquele beijo só podia ser produto de um sonho. E, se fosse um sonho, não importava tanto assim que ele estivesse mais agitado do que ficava há anos. Ou na vida como um todo.

Acima de tudo, não importava que aquilo estivesse acontecendo com uma aluna.

Ela não é sua aluna, disse a voz sensata em seu sonho, porque Holden tinha razão, e Adam era geneticamente incapaz de se divertir, mesmo dentro de seus pensamentos mais íntimos e inofensivos. Nem perto disso.

Está bem, disse ele à voz. É verdade.

Mas os lábios de Olive estavam quentes e até um pouco rígidos sob os dele, então outra ideia lhe ocorreu: já que aquilo era claramente um sonho e ele estava no controle, podia construir um cenário ainda melhor. Um cenário que minimizasse sua culpa e maximizasse o conforto dela. Explicamos a situação ao reitor. Assinamos a papelada. Na verdade, ela foi transferida para outro departamento.

Ah, sim. Perfeito. A voz soou satisfeita. Ela agora está fazendo doutorado em estudos clássicos.

Sim. Maravilha. A Olive do sonho era apaixonada por tragédias gregas. Ésquilo era seu favorito. Os mirmidões, em especial, eram uma área de interesse específica d...

Não. Não funcionava. Na verdade, eu preferia que ela se transferisse para química ou farmacologia. Tenho acompanhado o trabalho dela e acho que seria uma perda para o departamento se Olive abandonasse a biologia por completo…

Tá. Tudo bem. Ela mudou de faculdade e agora é estudante de farmacologia em Berkeley. Veio para cá no fim de semana para visitar os amigos. Quando viu você, foi naturalmente tomada de desejo e decidiu te beijar. Pode ser?, perguntou a voz, irritada. Estava começando a ficar impaciente. O que não era de surpreender, já que era o inconsciente dele.

Aceitável, declarou Adam, e prontamente voltou ao Sonho, com S maiúsculo, no qual o aperto desesperado das mãos de Olive em suas roupas estava lentamente relaxando para algo mais suave... algo que envolvia as mãos dela subindo pelos ombros dele, deixando-o com calor, sem fôlego, tonto. Ela cheirava a açúcar, baunilha e, muito levemente, à mesma marca de desinfetante industrial que Adam comprava para o seu laboratório. Mais tarde, no Sonho, ele a levaria para lá e faria coisas maravilhosas e indescritíveis com ela. Melhor ainda, ele a levaria para sua sala, trancaria a porta, e eles permaneceriam lá por alguns anos. Três, talvez.

Caramba, o Sonho era dele. Por que não para sempre?

Antes que isso pudesse acontecer, porém, Adam realmente precisava fazer algo a respeito do beijo. Porque, para ser sincero, não estava dando o seu melhor. Para começar, Olive era muito mais baixa do que ele, e Adam estava parado feito um espantalho, o que não ajudava muito a logística da coisa. Sem falar que não estava exatamente correspondendo ao beijo. Era mais um choque de bocas e narizes, e ele teria adorado deixar a situação um pouco mais agradável para ela, mas havia questões em jogo. A saber, o fato de que ele estava absolutamente sem prática.

Adam não apenas não se lembrava da última vez que havia beijado uma mulher, como também podia dizer que não se lembrava da última vez que havia desejado beijar uma mulher.

Ainda assim, imprudentemente, queria beijar Olive. Mais ainda, queria que ela quisesse beijá-lo – naquele momento, depois, e muitas e muitas vezes mais. Foi assim que, diante de sua incapacidade de garantir que ela fosse querer mais depois, no auge de seus geriátricos 34 anos, Adam J. Carlsen, Ph.D., se viu desejando pela primeira vez na vida que tivesse se dedicado melhor àquela coisa toda de namorar.
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O último relacionamento de Adam Carlsen havia terminado muitos anos antes, no final do seu doutorado, de uma forma que seus pais abastados sem dúvida teriam chamado de “escandalosa”. Adam, no entanto, gostava de pensar na situação como um simples mal-entendido.

O rompimento foi uma grande surpresa. Não porque não houvesse motivos para isso nem porque as acusações feitas contra ele fossem falsas. O que aconteceu foi que Adam não sabia que ele e a garota em questão estavam namorando.

– Não dá pra continuar assim – disse a garota a ele. – Eu te apresentei a todos os meus amigos, e você nem os cumprimenta quando passa por eles no campus. Isso é absurdamente grosseiro. Na semana passada, foi meu aniversário, e você não só esqueceu, como também não respondeu às mensagens da minha colega de quarto quando ela te convidou pro jantar que ela organizou pra mim. E você não precisava ter sido tão babaca com o meu irmão quando ele disse que os seres humanos só usam dez por cento do cérebro… Ele está no ensino médio, pelo amor de Deus!

Adam não tinha dúvidas de que a cafeteria inteira estava ouvindo. Talvez devesse tê-la interrompido, tentando apaziguar a situação ou pedindo desculpas pelas muitas ofensas atribuídas a ele – ofensas que não se lembrava de ter cometido, mas que de fato eram a cara dele. O problema era que sua centrífuga concluiria o serviço em exatamente vinte minutos, e ele estava mais preocupado em chegar a tempo do que em preservar a privacidade de sua vida pessoal.

– A pior parte é que, às vezes, eu queria que você fosse grosseiro comigo também, Adam. Porque você claramente só… não está nem aí. Adoraria pensar que você está só me usando porque gosta de me comer, mas você também não parece muito interessado nisso.

Ela tinha razão. Adam não estava mesmo. Ela era bonita e obviamente muito inteligente, uma pós-doutoranda um pouco mais velha cuja pesquisa ele respeitava muito e com quem gostaria de colaborar se tivesse a oportunidade. No entanto, àquela altura da vida, Adam havia aceitado que seu apetite sexual era excepcionalmente baixo. Levaria mais ou menos uma década para ele perceber que não era bem o caso, mas, naquele momento, tudo o que ele conseguiu pensar em fazer foi olhar para ela e dizer:

– Entendo.

– Sinto muito, Adam. Não está dando certo – disse ela, por fim, deixando-o com exatamente cinco minutos para assentir solenemente e pegar o elevador de volta ao seu laboratório.

O timing dela foi impecável. Ele guardaria aquilo para sempre no coração.

– Você já esqueceu o nome dela? – perguntou Holden naquela noite.

Adam não teria contado a ele o acontecido, mas, exatamente como suspeitava, a conversa tinha sido entreouvida. Holden, ao contrário de Adam, era muito habilidoso em se manter a par das fofocas do departamento.

– Não – respondeu Adam, dando um gole na cerveja. – E nunca vou esquecer.

Holden lançou a ele um olhar intrigado, que logo se desfez.

– Ela é a principal autora de um artigo seminal sobre RAS mutante – explicou Adam. – Eu o cito com frequência.

O sobrenome e a inicial dela estavam gravados na mente dele. No entanto, se ela se casasse, talvez tivessem um problema.

– Sério? – perguntou Holden. – É uma nova fase sua, é isso? Esse lance de cafajeste? Usar e jogar fora?

– Houve muito pouco uso – apontou Adam. – Esse era o problema.

– Você sabe que partiu o coração da moça, né? Ela provavelmente está trancada no quarto chorando ao som de Taylor Swift, e não escrevendo mais artigos seminais sobre RAS mutantes.

Não estava, não. Nos cinco anos seguintes, ela produziria um grande volume de conhecimento que redefiniria sua área. Em trinta anos, ganharia um Prêmio Nobel. Mas Adam ainda não sabia disso, portanto teve que ouvir seu amigo dizer:

– Parabéns, Carlsen. Você conseguiu atrasar o desenvolvimento científico.

Ele olhou feio para Holden, de olhos semicerrados, e respondeu:

– Espero que assuma a responsabilidade por isso, já que foi você quem orquestrou tudo.

– Cara, eu não orquestrei porra nenhuma. Quando descobri que ela estava a fim de você, falei que você também tinha demonstrado interesse por ela…

– Eu não tinha.

– … e dei a entender que você estaria na sala dos alunos da pós…

– Você me atraiu até lá dizendo que estava, nas suas palavras, “se esvaindo em sangue”.

– … e dei a ela seu número e marquei o primeiro jantar.

Adam achou que não havia mais o que argumentar, e Holden devia estar achando o mesmo, pois suspirou e coçou a cabeça.

– Talvez você tenha razão e a culpa tenha sido minha. Talvez eu devesse parar de tentar fazer com que você seja…

– Seja...? – Adam se esforçou para fazer sua cara menos irritada de “Por favor, prossiga”.

– Feliz.

De novo não.

– Eu sou feliz, Holden.

Uma sobrancelha arqueada.

– Eu estou satisfeito – corrigiu Adam. – Minha infelicidade não tem a ver com a falta de um relacionamento, e sim com a minha incapacidade, no momento, de corrigir os problemas dos modelos computacionais que visam prever a evolução clonal em…

– Sim, sim. Eu sei. Um dia você vai… – Holden se interrompeu e se recostou na cadeira. – Bem, eu ia dizer que um dia você vai encontrar alguém que desperte tanto seu interesse quanto a evolução clonal em tumores, mas a verdade é que não há garantia nenhuma disso. Talvez ninguém jamais te interesse a esse ponto. Acho que vamos ter que esperar pra ver.

Holden deu de ombros, parecendo em paz com a situação. E Adam também estava. Ou pelo menos era o que achava. Infelizmente, esse pensamento acabou se revelando limitado. Porque nunca lhe passou pela cabeça que talvez um dia encontrasse alguém que mexesse tanto assim com ele... e que ele simplesmente não mexesse com ela. Acima de tudo, nunca lhe ocorreu que, quando esse dia chegasse e ele estivesse diante dela, fosse desejar ter se esforçado mais para se tornar uma pessoa melhor.

Porque Olive Smith merecia o melhor.

Infelizmente, Adam ainda não tinha chegado lá.
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Algo lhe ocorreu no exato momento em que os dentes dele se chocaram contra os dela, quase fazendo com que ganhasse um corte no lábio.

Aquilo era o Sonho de Adam. Consequentemente, não importava se beijava mal ou não. Dentro dos limites da própria mente, se quisesse ser um beijoqueiro talentoso, cheio de experiência e habilidades, podia ser. Simples assim – e isso mudava tudo.

De repente, Olive não precisava mais se esticar toda para alcançá-lo, pois ele podia inclinar a cabeça na direção dela e segurar sua cintura para sustentá-la melhor. Podia permitir que suas mãos deslizassem para cima e encontrassem as costelas dela. Podia sentir os arrepios eriçando a pele dela e pressioná-la um pouco mais contra si, protegendo-a do sopro forte do ar-condicionado.

Mesmo no Sonho, não era ousado o suficiente para aprofundar o beijo. Pensou, então, no seguinte: os lábios dela estavam bem ali, entreabertos, e Adam podia passar a língua entre eles e persuadi-la a abrir a boca, descobrir se o delicioso aroma de baunilha vinha acompanhado do sabor. Adam nem sabia que gostava de baunilha (as coisas que descobríamos sobre nós mesmos quando nos apaixonávamos eram sempre surpreendentes). Só que, curiosamente, não sentiu necessidade de mais. Estava mais interessado em ficar à disposição de Olive conforme ela mergulhava só um pouquinho nos braços dele…

Aham. Eram os seios dela que Adam estava sentindo contra seu peito – era um Sonho, e não havia problema em admitir para si mesmo que sentia os mamilos dela endurecendo junto ao corpo dele. Que os dedos dela estavam gelados quando roçaram sua mandíbula. Que as unhas dela arranhando seu couro cabeludo, na nuca, provocaram um calor na base de sua coluna. Não havia problema em sentir que seu controle estava cedendo e se tornando algo mais suave. Em apreciar o suspiro que Olive soltou colada à boca de Adam, sua respiração falhando. Em abraçá-la mais forte, só um pouco.

Sim. Aquilo era bom. Perfeito, até. Tanto que ele pensou que talvez fosse o momento perfeito para o Sonho passar para outro local. Sua sala o aguardava. Eles iam fazer uma transição mágica para lá, e ele mostraria a Olive e ao seu subconsciente que uma nova era estava chegando. Adam estava, finalmente, muito interessado em sexo. Poderiam transar em cima da mesa, talvez depois que ele e Olive tivessem uma interessante conversa sobre os avanços que ela vinha fazendo em seu projeto envolvendo células pancreáticas. Ou antes, ele não estava…

De repente, o Sonho começou a apresentar problemas.

Os dois deveriam estar passando para um cenário novo e melhorado, mas o oposto aconteceu: não apenas permaneceram no corredor do departamento, como também Olive se afastou de Adam. Ela olhou freneticamente em volta, como se o beijo nunca tivesse acontecido, como se Adam fosse pouco mais do que um detalhe insignificante na própria atividade onírica. As pupilas dela estavam dilatadas, mas não parecia ser de excitação, e sim de… preocupação?

Ele a encarou, notando o leve tremor em suas mãos; o cabelo desgrenhado que sempre achara uma graça; as sardas no nariz nas quais sempre se obrigava a parar de pensar, porque o deixavam à beira do precipício. Os lábios dela estavam inchados, mais vermelhos do que o normal. Sim, dava para perceber, porque, claro, ele tinha muitas imagens daquela boca na cabeça para comparar.

A Olive do Sonho não parecia muito satisfeita com o que estava acontecendo. Talvez fosse pelo desempenho fraco de Adam. Talvez ela tivesse apenas mudado de ideia. De qualquer forma, se a Olive do Sonho estava chateada, parecia errado estar tão cheio de tesão quanto ele estava naquele momento.

Adam respirou fundo, querendo retomar um pouco de seu autocontrole, e perguntou:

– Você… Você acabou de me beijar?

Sua voz saiu mais rouca do que gostaria. Tudo bem. Ele não se importava que a Olive do Sonho percebesse o quanto estava apaixonado por ela. Talvez Adam até confessasse.

– Não – respondeu ela.

Olive mentia muito mal. Foi a negação mais instável e frágil que já presenciara. O sorriso dela parecia uma careta. A inquietação a fazia parecer tão culpada que, se ela tivesse dito que a Terra era redonda, ele provavelmente teria repensado seu conhecimento de astrofísica.

E, no entanto, aquele “não” fazia sentido. Por que Olive Smith beijaria logo Adam Carlsen? Ela era… bem... perfeita, até onde ele sabia. E ele não era. O beijo simplesmente não fazia sentido. Mesmo no Sonho, parecia mais provável que ele tivesse imaginado a cena toda. Então, Adam assentiu.

– Ah. Tudo bem, então.

E, antes que pudesse ser vítima de mais algum delírio, ele se virou e seguiu pelo corredor.

Meu Deus, pensou. Esse foi o melhor sonho da minha vida.

De nada, respondeu a voz subconsciente, presunçosa.

Adam se sentia em uma esteira rolante feita de nuvens. Por impulso, concluiu que, como o Sonho já havia sido tão generoso, talvez pudesse lhe conceder um último desejo. Um pequeno, minúsculo e imerecido presente.

Ele parou e olhou para Olive por cima do ombro em busca de apenas mais uma interação.

– Tem certeza? – perguntou.

Não se importava com a resposta. Tudo o que queria era ouvir a voz dela. Só que a resposta veio: Olive cobriu o rosto com as mãos, parecendo extremamente angustiada, e isso… não fazia sentido.

Olive estava entrando em pânico bem diante dos olhos subconscientes de Adam, o que poderia significar apenas uma de duas coisas. A primeira era que não se tratava de um Sonho, e sim de um Pesadelo, mas Adam descartou facilmente essa possibilidade. Presenciara o beijo, e não havia sido coisa de pesadelo. Isso era categórico.

Restava uma única possibilidade: o que havia acabado de acontecer não tinha sido um sonho.

Isso significava que, inexplicavelmente, Olive Smith acabara de beijá-lo.

Na vida real.
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Adam nunca foi bom em decorar nomes – nomes de alunos, de colegas de trabalho, de parentes. Tinha certeza de que havia puxado à mãe. Quando trabalhou como diplomata na Holanda, ela contratara vários assistentes cuja única função era sussurrar o nome e o histórico das pessoas em seu ouvido. De fato, a maior parte das falhas de Adam podia, de uma forma ou de outra, ser atribuída a seus pais.

Seu pai – que só queria que Adam seguisse a carreira de advogado e cujo interesse pelo único filho foi diminuindo à medida que aquilo se tornava cada vez menos provável – uma vez declarou orgulhosamente em um jantar que acreditava atender à maioria dos critérios para um diagnóstico de sociopatia. Já sua mãe, conforme revelara no velório da avó de Adam enquanto estava embriagada, esperara que seus instintos maternais aumentassem – quer dizer, aparecessem, na verdade – quando tivesse um filho, e não sabia bem por que isso não havia acontecido.

– Talvez ser mãe não fosse para mim. Talvez ser filho não fosse para você, Adam. Deveríamos conversar melhor sobre isso quando eu estiver sóbria.

(Não conversaram.)

Adam, no entanto, não culpava os dois tanto assim. Eles haviam sido criados por pais ainda mais distantes e menos funcionais. Sem falar que, trinta e poucos anos antes, a sociedade não era gentil com mulheres que decidiam priorizar abertamente suas carreiras. Em muitos aspectos, ainda não era. Adam precisava admitir que seu relacionamento com os pais havia melhorado muito depois que parara de depender deles para suas necessidades emocionais, financeiras ou físicas. Tinha o próprio dinheiro, não ficava mais triste quando alguém não dava um beijinho em seus machucados ou não o abraçava depois de um pesadelo, e aprendera a reduzir sua experiência com sentimentos (sentimento?) ao maior fator comum: irritação. Não precisava mais passar o verão em cidades litorâneas, usar ternos de anarruga nem assistir a regatas, o que antes era responsável por cerca de setenta por cento do atrito familiar.

No entanto, às vezes ainda sentia um pouco de mágoa dos pais. Certamente foi o que sentiu quando viu Olive pela primeira vez. Adam não era bom em decorar nomes, não mesmo, mas o dela ficou gravado em seu cérebro assim que a conheceu. Infelizmente, ele também não era bom em falar com pessoas, mas não podia fazer muito a respeito disso. Tudo o que sabia era que havia algo dentro dele, algo que tendia a afastar os outros, algo que ele decidiu cultivar desde que, ainda bem jovem, entendeu as consequências. E agora que havia encontrado alguém que queria manter por perto… bom…

Resumindo, Adam estava fodido.

Porque, no modelo computacional de sua vida, ele se esquecera de levar em conta a existência de Olive Smith.

Era impossível dizer o que havia nela que o deixava tão intrigado. Com o passar do tempo, à medida que ele a conhecesse melhor, ficaria mais fácil articular as várias facetas de seu amor por Olive. Nas décadas posteriores ao primeiro encontro dos dois, haveria muitas coisas maravilhosas que ele jamais teria imaginado. Haveria sucessos profissionais que passariam a ser inseparáveis dos sucessos pessoais. Haveria um casamento-surpresa que o faria se sentir tão compreendido que Adam passaria muitas e muitas horas incapaz de falar. Haveria brigas por coisas que sempre se revelariam insignificantes no final. Haveria mais beijos, e sexo que ocuparia bastante espaço em seu cérebro. Haveria amigos com seus próprios casamentos, beijos e chás de bebê. Haveria maratonas, alunos coorientados que realizariam grandes feitos, e casas compradas juntos, animais de estimação, viagens e a própria família – uma segunda chance incrivelmente bem-sucedida para ambos.

Mas, nas primeiras semanas com Olive, não havia mais que mínimos indícios disso. A sombra de uma possibilidade. Menos que isso. Adam ainda não sabia discernir por que ela era diferente de qualquer outra pessoa que já conhecera. Talvez fosse seu jeito implicante, ao mesmo tempo gentil e afiado. A certeza de que ela não queria que ele fosse nem mais nem menos do que já era. Saber que ela realmente se importava com as pessoas ao seu redor, fazendo, assim, com que elas se importassem também. Sua capacidade de acabar com o mau humor dele. Sua paixão pelo trabalho, sua perseverança, sua teimosia. A maneira como o cérebro caótico dela parecia sempre acalmar o dele. As bobagens que ela comia só por prazer, as músicas horrorosas, o cheiro de sua pele. E sim, ela era linda, e ele queria transar com ela, só que não só pelo sexo em si, mas pelo desejo de estar o mais próximo possível dela, de todas as formas possíveis.

Ela era muito inconveniente. Uma aluna, e jovem ainda por cima. Adam tinha visto seu currículo acadêmico e podia facilmente estimar sua idade, mas nem queria pensar nesse dado. Mais tarde, descobriria que nada disso importava no contexto geral. Porém, na noite do beijo, diria a si mesmo que estava sendo incrivelmente idiota, que aquilo não podia acontecer nunca mais, que ele não tinha motivos para permitir que Olive o assombrasse daquela maneira.

Tudo isso para dizer que: Adam tentou. O fato de ter fracassado foi apenas o acidente mais feliz de sua vida.
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Olive estava obviamente apavorada, o rosto escondido nas mãos, murmurando algo que saiu abafado contra suas palmas e soou muito como não é o que parece. Adam se perguntou se ela estava prestes a ter um colapso nervoso e se aquela era uma das situações sobre as quais Holden falava com frequência, em que seria apropriado dar três tapinhas no ombro dela e dizer vai ficar tudo bem.

Provavelmente não.

Então, ele ficou esperando. Não era que Adam não se compadecesse de Olive ou da maioria de seus alunos. Lembrava-se de seus tempos de estudante, da interação com os professores. Como era intimidador. O orientador de Adam era a pior pessoa que ele já havia conhecido, um homem que instilara um clima de medo no departamento inteiro.

Adam tinha notado que a maioria dos alunos de pós-graduação parecia particularmente nervosa e difícil de compreender, mas ele atribuía isso a uma peculiaridade geracional. De acordo com Holden, o próprio Adam era “o rabugento da porcaria da Faculdade de Humanidades e Ciências”, mas Holden era sempre dramático demais. Adam fazia seu trabalho, e o fazia bem. A ciência não distribuía troféus de participação, e a maior parte dos alunos e pós-doutorandos que ele orientara tinha se saído muito bem, e essa era a única forma que ele aceitava de medir seu sucesso.

Ainda assim, ocorriam-lhe poucas coisas que gostaria menos do que ver Olive Smith angustiada. Então, perguntou, em seu tom mais conciliador e tranquilo:

– O que está acontecendo aqui?

Precisava ter uma explicação. Garotas como Olive não saíam por aí beijando homens, em especial homens como Adam.

Ele não tinha tanta sorte assim.

– Eu…

Olive baixou as mãos e parou um minuto para se recompor, e ele ficou feliz em esperar. Ver seu rosto novamente o fez pensar como ela era intensamente linda, e a cabeça de Adam começou a girar outra vez, porque ele lembrou como era senti-la pressionada contra ele e…

– Olha, não quero ser grossa, mas isso não é da sua conta.

Ele não se importava com a grosseria. Não precisava que ela fosse educada. Na verdade, Olive podia lhe dar um tapa na cara se quisesse. Só que Adam não ia aguentar ficar sem saber por que a mulher de seus sonhos, por quem tinha sido ignorado durante quase três anos, o havia beijado do nada.

Poderia ter repetido a pergunta. Insistido. Pressionado. Mas, de acordo com sua experiência, a melhor maneira de convencer uma pessoa a fazer o que deveria era obrigá-la a sofrer as consequências de suas ações. Ou de sua falta de ação. Então Adam disse calmamente:

– Sim. É claro. Vou então voltar pra minha sala e começar a redigir minha queixa baseada no Título IX.

– Sim. – Olive pareceu tão aliviada que Adam imaginou que ela não tivesse entendido. – Isso seria ótimo, já que… Espera aí. Vai fazer o quê?

– Título IX é uma lei federal sobre condutas sexuais impróprias no ambiente acadêmico...

– Eu sei o que é.

Os olhos dela estavam arregalados de pânico. Mas que merda estava acontecendo?

– Entendi – disse Adam. – Então você escolheu deliberadamente desrespeitar a lei.

– Eu... O quê? Não, eu não fiz isso!

Será que ela estava bem? Havia batido a cabeça? Será que estava fora de si ou algo do tipo? Talvez ele devesse chamar um médico. Um doutor de verdade, você quer dizer?, perguntou a voz do pai de Adam em sua cabeça.

Ele revirou os olhos mentalmente.

– Devo estar enganado, então. Alguma outra pessoa deve ter me assediado.

– Assédio... Eu não assediei você.

– Você me beijou.

– Mas não de verdade.

Bom, aquele beijo tinha parecido bem de verdade para ele.

– Sem primeiro garantir meu consentimento.

– Eu perguntei se podia te beijar!

Perguntou? Talvez. Talvez tivesse perguntado. Sinceramente, o cérebro de Adam estava fritando. Havia parado de reter informações no segundo em que os lábios dela entraram em contato com os dele. Mas sim, começava a se lembrar: uma mão segurando a manga de sua camisa. O queixo redondo dela inclinado para cima. Um breve e apressado Posso te beijar? sussurrado para ele. Mas Adam não se lembrava de ter respondido. Tinha quase certeza de que não havia respondido.

– E então você me beijou sem esperar a minha resposta.

– O quê? Você disse sim.

– Como é que é?

– Eu perguntei se podia te beijar e você disse que sim.

Adam notou o pânico de Olive cravando suas garras nele.

– Errado. Você perguntou se podia me beijar e eu ri.

Era a única explicação possível.

– Eu tenho certeza que ouvi você dizer sim.

Ele não havia dito sim. Também tinha certeza.

– Olha, eu sinto muito mesmo – prosseguiu ela, seus belos olhos brilhando… Aquilo eram lágrimas? Era melhor que não fossem. Não faça Olive Smith chorar, seu merda. Se houvesse alguma maneira de fazer isso sem alarmar Olive ainda mais, Adam teria dado um soco na própria cara idiota. – É uma situação estranha. Podemos só esquecer que isso aconteceu?

Sim. Sim, podiam esquecer. Ou: ela podia esquecer, e ele podia guardar o que havia acontecido como uma lembrança preciosa pelo resto de seus dias.

Só que Adam não conseguia deixar para lá, porque estava claro que havia algo muito errado acontecendo. Aquela merda que dissera sobre o Título IX tinha sido desproporcional, e ele se arrependeu de ter soado como uma ameaça. Mas a verdade era que a preocupação parecia um ácido no fundo de sua garganta, e ele estava começando a duvidar da veracidade do que havia acontecido.

Não foi ele quem iniciara o beijo, foi? Ele não havia encurralado Olive no corredor e a puxado, certo? Olive estava tão claramente perturbada por causa... dele? Adam não se importava com a repercussão daquilo em sua carreira, não tanto quanto se importava com o fato de ter causado sofrimento a ela. Ele tinha feito alguma merda, com certeza. Mas de qual tamanho?

– Você está com algum problema? – perguntou ele.

– O quê? Não, não estou.

Sinceramente, ele nunca havia conhecido alguém que mentisse tão mal. Era cativante. Atraente, até.

– Porque beijar um estranho no meio de um laboratório de ciência à meia-noite talvez seja um indício de que tem algo errado.

– Não tem.

– Pois bem. Espere receber uma notificação nos próximos dias, então.

Meu Deus. Por que ele estava sendo tão… Precisava ir embora. Ficar longe daquela garota. Passou por ela, indo para sabe-se lá onde.

– Você nem perguntou meu nome! – gritou Olive atrás dele.

Ah, Olive Smith. Que fofa, disse seu subconsciente.

– Com certeza qualquer pessoa pode descobrir, já que você passou seu crachá para entrar no laboratório depois do expediente. Tenha uma boa noite.

– Espera aí!

Ela o segurou pelo pulso, e seu cérebro entrou em curto-circuito. Ela o estava tocando. De novo. Por livre e espontânea vontade.

E o calor que havia percorrido seu corpo minutos antes voltou com força total. Adam olhou para o ponto em que a pele dela tocava a sua e concluiu que precisava ir embora. Naquele segundo.

– Desculpe, eu não quis… – Ela o soltou.

– O beijo. – Talvez fosse um sonho, afinal, porque ele não conseguia mais acompanhar o desenrolar dos acontecimentos. – Explique.

E Olive enfim devia ter percebido que ele estava falando sério, porque, depois de um momento de hesitação, disse:

– Anh Pham, a garota que estava passando na hora. Ela é aluna de doutorado no departamento de biologia.

A mulher baixinha, pensou ele. A representante estudantil com quem Olive sempre andava. A amiga dela.

– Anh tem… Eu estava saindo com um cara do departamento, Jeremy Langley. Ele é ruivo e trabalha com o doutor... Enfim, nós saímos algumas vezes e eu o levei à festa de aniversário de Anh, e eles meio que se deram muito bem e...

Ele a viu fechar os olhos e, embora não quisesse, acabou lembrando. O garoto com quem Olive andara de mãos dadas. Havia se esforçado muito para não reparar nele, mas seu cabelo era de um laranja-claro que não ajudava muito a fazê-lo passar despercebido no cenário cinza e metálico do departamento de biologia.

Então Olive recomeçou a falar, e Adam recordou-se vividamente de algo de seu passado. Ensino médio. Uma vez que saíram em casais: Holden e um cara, Adam e uma garota que os dois levaram para apresentar a ele. Obviamente, ela e Adam não haviam se dado bem. Na verdade, Holden também não se dera bem com o cara. No entanto, Holden e a garota se curtiram e continuaram amigos por um tempo. Eles gostavam das mesmas séries adolescentes cafonas com dezenas de personagens, enredos complicados e sistemas complexos de lealdade que Adam simplesmente não conseguia acompanhar. Os dois ficaram conversando sobre elas em detalhes excruciantes. E a explicação de Olive…

Bem, parecia bastante o resumo de um daqueles programas.

– Para encurtar a história, quando Jeremy e eu terminamos, ele chamou Anh pra sair. Ela disse que não podia, por causa da lealdade entre amigas e tal, mas eu sei que ela gosta mesmo dele. Está com medo de me magoar e, por mais que eu diga que está tudo bem, ela não acredita em mim. Então eu menti e disse a ela que já estava saindo com outra pessoa. Porque ela é uma das minhas melhores amigas e eu nunca a tinha visto gostar tanto de um cara, e quero que ela tenha todas as coisas boas que merece, e sei que ela faria o mesmo por mim, e…

Adam estava tentando acompanhar, mas aquele nível de empatia com o próximo era um pouco avançado demais para ele. Por que as pessoas simplesmente não diziam o que queriam dizer? O mundo não seria um lugar melhor?

– Hoje à noite. Eu disse a ela que tinha um encontro hoje à noite.

– Ah.

– Mas não tenho. Então decidi vir trabalhar e fazer um experimento, mas Anh apareceu também. Não era pra ela estar aqui. Mas estava. Vinha na minha direção. E aí eu entrei em pânico. – Olive passou a mão pelo rosto. – Não pensei direito.

Obviamente, pensou Adam, mas ele sabiamente não expressou isso em voz alta. Não queria ferir os sentimentos dela, que pareciam meio abalados.

– Eu precisava fazer ela acreditar que eu estava num encontro.

– E aí você beijou a primeira pessoa que passou no corredor – disse ele, mais para recapitular a situação para si mesmo. Perfeitamente lógico, pensou.

Ou… Havia dito aquilo em voz alta? Porque Olive se retraiu.

– Quando você coloca dessa forma, talvez não tenha sido meu melhor momento.

– Talvez – admitiu ele.

Podia omitir coisas, mas não ia mentir descaradamente para ela.

– Mas não foi o meu pior também! – argumentou ela. – Tenho quase certeza de que Anh viu a gente. Agora ela vai achar que eu estava num encontro com você e talvez se sinta liberada pra sair com o Jeremy e... – De repente, ela pareceu cansada da conversa. Mas Adam não estava. Ainda não. – Olha. Eu sinto muito, muito mesmo, pelo beijo.

– Sente?

– Por favor, não me denuncie. Eu realmente achei que você tinha dito sim. Juro que não tinha a intenção de…

A postura dela mudou. Adam a viu levar a mão ao peito como se tivesse acabado de se dar conta de algo que mudaria sua vida. Seus lábios tremeram. O brilho de seus olhos pareceu cada vez mais úmido e...

– Na verdade, você está totalmente certo. E eu lamento muito. Se você se sentiu assediado por mim, devia mesmo me denunciar, porque é justo. Eu fiz uma coisa horrível, embora não fosse minha intenção... Não que a minha intenção tenha alguma importância. É mais como foi a sua percepção de...

Ela estava chorando. E tudo o que Adam queria era que ela… não chorasse. Que não ficasse triste. Que não tivesse medo. Que não colocasse os sentimentos de seus amigos acima dos dela. Que não precisasse mentir.

– Vou embora agora, está bem? Obrigada e… Eu sinto muito, muito, muito mesmo.

Um segundo depois, ela estava se afastando às pressas e… Não. Ela não podia ir embora, não naquele estado.

– Olive – chamou ele. – Olive, espere...

Quis ir atrás dela. Até fez menção de ir. Provavelmente conseguiria alcançá-la com bastante facilidade. Mas… será que tinha esse direito? E, o mais importante, será que não estaria piorando a situação? Era óbvio que Olive estava arrependida do beijo, de sua impulsividade e… muito provavelmente de ter interagido com ele, para início de conversa. Adam tinha agido feito um idiota e entendia o fato de ela querer manter distância. Além disso, Olive merecia coisa melhor do que ter um professor velho, grandalhão e socialmente constipado correndo atrás dela.

Ela merecia coisa melhor do que Adam.

Ele se perguntou se aquilo era o fim... se era tudo que conseguiria.

Adam se lembraria daquela noite de fim de verão pelo resto da vida como a última vez que falou com Olive Smith.
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Um amor problemático de verão

Ali Hazelwood




Quando o errado parece certo demais, uma semana na Itália pode ser a oportunidade perfeita para o amor.

Maya Killgore tem 23 anos e ainda está descobrindo o que quer da vida.

Conor Harkness tem 38, e Maya não para de pensar nele.

É um clichê tão grande que o coração dela quase não aguenta: homem mais velho e mulher mais nova, empresário rico e estudante falida, melhor amigo do irmão e a garota na qual ele nunca reparou.

Como Conor adora relembrar, a dinâmica de poder entre eles é totalmente desequilibrada. Qualquer relação entre os dois seria muito problemática e Maya precisa superá-lo. Afinal, Conor já deixou claro que não a quer em sua vida.

Mas nem tudo é o que parece... e clichês às vezes sofrem reviravoltas.

Quando o irmão de Maya decide se casar na Itália, ela e Conor são obrigados a passar uma semana juntos em uma charmosa villa siciliana. À beira da praia, entre ruínas, comidas maravilhosas e cavernas naturais, Maya percebe que talvez Conor esteja escondendo alguma coisa.

Em meio aos caóticos preparativos para o casamento, ela decide que um romance de verão pode ser justamente aquilo de que precisa... mesmo que seja problemático.

Clique aqui para ver na loja
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No fundo é amor

Ali Hazelwood




Neste romance universitário bem picante, dois atletas profissionais competitivos mergulham em águas proibidas.

Scarlett Vandermeer está nadando contra a corrente, tentando equilibrar os estudos com a rotina de atleta. Concentrada em passar para a faculdade de medicina e se recuperar da lesão que quase deu fim à sua carreira nos saltos ornamentais, ela prefere levar uma vida discreta. Não tem tempo para relacionamentos. Ou pelo menos é o que diz para si mesma.

Garoto de ouro da natação, Lukas Blomqvist é capitão da equipe da universidade e campeão mundial, e conquistou tudo isso com muita disciplina. É assim que ele consegue medalhas e quebra recordes: com foco total a cada braçada.

Na superfície, Lukas e Scarlett não têm nada em comum. Até que um segredo vem à tona, e tudo muda.

Então eles fazem um acordo: ter um casinho temporário, que satisfaça as necessidades de ambos e alivie um pouco o estresse pré-Olimpíadas. No entanto, quando se torna cada vez mais difícil ficar longe de Lukas, Scarlett percebe que seu coração talvez esteja adentrando águas perigosas.

Clique aqui para ver na loja
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Não é amor

Ali Hazelwood




Neste romance secreto e proibido, Ali Hazelwood prova que, no amor e na ciência, vale tudo.

A vida de Rue Siebert não é perfeita, mas ela tem alguns poucos amigos leais e uma carreira de sucesso como engenheira de biotecnologia na Kline, uma das mais promissoras startups no campo da ciência dos alimentos.

Ela lutou muito para construir esse mundinho seguro e agradável, que ameaça desmoronar quando um homem terrivelmente atraente lidera uma aquisição hostil da Kline.

Eli Killgore, sócio da Harkness, tem os próprios motivos para querer tomar a empresa em que Rue trabalha. Acostumado a conseguir o que quer, ele se vê diante de uma angustiante exceção: Rue. A mulher em quem não consegue parar de pensar. A mulher que não pode ter.

Divididos entre a lealdade e uma atração inegável, Rue e Eli têm um caso secreto, casual e com prazo de validade: o dia em que uma das duas empresas vencer o embate. Mas o coração faz negócios arriscados... e joga para ganhar.

Clique aqui para ver na loja
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